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ELETROBRÁS APRESENTOU SEU PLANO DE
TRANSFORMAÇÃO

Trabalhadores cobraram um PCR justo, garantia do
pagamento da PLR, dentre outros pontos fundamentais

A Eletrobrás realizou no dia 14 de dezembro, no
Hotel Guanabara, no Rio de Janeiro, uma grande
reunião para apresentar todo o seu plano de
transformação para atender a Lei 11651/08.Na
oportunidade esteve presente o presidente da
Holding, José Muniz, e toda a sua direção. De
acordo com as diretrizes apresentadas estão
previstas mudanças profundas, com destaque para
os grandes investimentos em empreendimentos no
exterior, em vários continentes, reforçando o caráter
de internacionalização do Sistema Eletrobrás, nos
mesmos moldes da Petrobrás, além disso foi
anunciada: a criação da Universidade Corporativa
do Sistema Eletrobrás, as ações de marketing, a
questões relativas à saúde e segurança do
trabalhador, dentre outros pontos.
É importante destacar que esta apresentação faz
parte de um compromisso assumido pelo
presidente da Eletrobrás durante a sua participação

no 8º Encontro Nacional dos Urbanitários, em Belém
do Pará. O objetivo era deixar os trabalhadores
informados de todo o plano de transformações
pretendido pela Holding, ou seja, de como essa
ações irão afetar o dia a dia da categoria
eletricitária em todo país.
Nesta reunião de apresentação a FNU cobrou um
novo encontro, mas que desta vez cada um desses
temas apresentados sejam discutidos
separadamente com os trabalhadores/as e seus
respectivos sindicatos, para que possamos
aprofundar as avaliações e colocar nossas
proposições sobre os assuntos abordados.
A FNU aproveitou a presença da direção da
Eletrobrás para cobrar mais uma vez a participação
dos trabalhadores/as nos conselhos de
administração, uma instância que tem a capacidade
de aprovar e acompanhar de perto todo esse plano
de transformação.

Com relação ao PCR a FNU foi taxativa no que
se refere ao açodamento imposto pelo DEST, foi
questionado o porquê deste tratamento
diferenciado em relação à Petrobrás. Pois se o
objetivo é transformar a Eletrobrás uma empresa
referência, a chamada “A Petrobrás do Setor
Elétrico”, não há sentido em manter essa
diferenciação.
A FNU condenou esse processo de paralisia que
hoje se encontra o PCR, que atualmente está em
análise no DEST, sem previsão de reposta. Além
disso foram meses de apresentações e nada de
concreto nos foi apresentado, até hoje nada de

tabela única de salários, nada sobre a promoção
por antiguidade, ou seja, um desrespeito total com
os trabalhadores/as de todas as empresas.
Cobramos a edição de uma portaria do Ministério
de Minas e Energia para o Ministério do
Planejamento liberando as ações do quadro de
pessoal da Eletrobrás da subordinação do DEST.
 Nesta reunião exigimos um processo de
negociação sério e objetivo do PCR, essa
enrolação, nada condiz com o plano de
transformação apresentado aos trabalhadores/as.
Queremos sobretudo respeito aos nossos
direitos.

PCR

LEIA NO VERSO A CONTINUIDADE DO BOLETIM



O presidente da Eletrobrás, José Muniz, afirmou que a
Holding vive um momento de grande valorização, hoje
existem em curso vários projetos, fruto de medidas
políticas que possibilitaram, por exemplo, a simplificação
das licitações, a participação em consórcios, os
investimentos no exterior. Em suma, essas ações
levaram a uma evolução do seu valor de mercado.
Após essa fala otimista sobre a conjuntura atual e de
excelentes perspectivas, os sindicalistas presentes

pediram que em hipótese alguma haja redução na PLR.
Até porque, não é preciso considerar neste momento
somente a questão cambial, que é volúvel, mas também
a grande evolução do seu valor de mercado e
recuperação das distribuidoras.
O trabalhador contribuiu muito para a atual situação do
Grupo Eletrobrás, dando seu suor no dia a dia, por isso
quer ver o seu esforço reconhecido no pagamento da
PLR nos moldes atuais. Isso é uma questão de justiça.

PLR

Em reunião realizada em agosto de 2008 do CNE com
Eletrobrás foi informado na época a criação do plano
de saúde com a participação dos sindicatos.Na reunião
do dia 14/12/2009, o presidente da Eletrobrás informou
que este plano está em fase final de implantação
somente na Eletrobrás, que utilizou um preceito jurídico
existente no seu estatuto. Os sindicatos exigiram a
implantação do plano de saúde nas demais empresas
e cobraram participação na formatação deste plano.

 Na ocasião o presidente autorizou o Sr. Mauricio
Joseph, Relação sindicais da Eletrobrás, a convocar
de imediato os sindicatos para serem ouvidos para
apresentar propostas e sugstões sobrea a implantação
do plano de saúde nas demais empresas. Diante disso,
esperamos que esta reunião seja realizada o mais breve
possível, tamanha é a sua importância para os
aposentados.

PLANO DE SAÚDE QUE CONTEMPLA OS APOSENTADOS

Foi apresentado também o balanço das distribuidoras
de energia as quais estão recuperando e apresentando
resultados positivos, apresentando hoje um patrimônio
liquido de 513 milhões e 7,4 bilhões de ativos no total.
A partir de meados de 2010 haverá um investimento
mais forte no combate as perdas e a inadimplência
que sofrem essas empresas.
Questionado sobre o processo de discriminação em
que os trabalhadores das empresas de distribuição de

energia sofreram historicamente, e sobre o processo
de reestruturação na gestão das empresas, com a
criação da Holding de distribuição, o presidente afirmou
mais uma vez que a Eletrobrás está apostando na
recuperação dessas empresas, que estão sendo
consideradas como negócio da Holding.
Foi anunciado também que até o inicio de 2010 as
distribuidoras de energia estarão saindo do PND.

DISTRIBUIDORAS

O presidente da Eletrobrás fez correspondência para CEI ( Comissão que trata dos anistiados) , informando que as
empresas readmitiriam os anistiados que não foram aproveitado pelas autarquia federais , desta forma todos relacionado
deverão serem readmitidos.

                                                                                   CNE

ANISTIADOS

O CNE reunido durante todo o dia 15, terça-feira, na sede da FNU, discutiu as estratégias de organização para
campanha salarial 2010, quando decidiu pelo seguinte calendário de atividades:
Pesquisa -21/12/ 2009 até 25/01/2010
Tabulação da Pesquisa- 26/01/2010 a 29/01/2010
Planejamento das Intersindicais- 02/02/2010 a 05/02/2010
Intersindical NE – 22/02/2010 a 05/03/2010
Trabalho de Base- 22/02/2010 a 05/03/2010
Organização da Pauta ( Um por Intersindical)- 09/03/2010
Planejamento Nacional – 10/03/2010 a 12/03/2010
Entrega da pauta- 15/03/2010


